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AUGUSTO FRANCO

DIVULGAÇÃO

Confira esta e outras atrações na coluna Fina Stampa, assinada
pelo jornalista Múcio Miranda nas Páginas 7 e 8
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A Banda Natiruts no Reggae em

SE no próximo dia 03 de JulhoUm Click na modelo Cássia Vieira

SALÁRIO

DEPUTADO COBRA DO
GOVERNO REAJUSTE DOS

SERVIDORES PÚBLICOS
Capitão Samuel quer explicação da real situação econômica do Estado

O deputado sergipano Capitão Samuel cobra do Governo de Sergipe o reajuste de salário dos servidores públicos. Ele quer saber do secretário da
Fazenda Jeferson Passos, a verdade sobre a situação econômica do Estado. Para tanto, apela para o também deputado Zezinho Guimarães, que convide
o secretário para a devida explicação em Plenário da Assembléia Legislativa. (Página 4A)

Sergipanos caem no forró nos quatro cantos do Estado
Muito milho, canjica, quadrilha, entre outras típicas da época anima o São João sergipano

“Sergipe é o país do forró”. Nos quatro cantos do Estado a festa promete varar a noite. Apesar de algumas prefeituras não poderem fazer a festa,
trazendo grandes astros da música nacional, o povo se anima e não deixa a tradição se acabar. O foco mesmo está para a capital sergipana, que
proporciona um forró autêntico para os sergipanos, com o Forró Caju e o Arraiá do Povo, Prefeitura e Governo do Estado, respectivamente, garantem a
animação.

Professores da rede
estadual mantém

a greve

EDUCAÇÃO

Os professores da Rede Es-
tadual de Ensino continuam com
o movimento paredista. Eles se
mantêm acampados em frente ao
Palácio Governador Augusto
Franco e não arredam o pé até
que o Governo abra o canal de
negociação. Os educadores co-
bram o piso nacional para toda
a categoria, condições de tra-
balho e segurança nas
escolas.(Página 4A)

MPE vai apurar
denúncias

 de corrupção na
merenda escolar
em municípios

sergipanos

ALIMENTAÇÃO

O Ministério Público Estadual
vai apurar as denúncias de cor-
rupção na merenda escolar no
Estado de Sergipe. Uma reporta-
gem feita pelo jornalista Roberto
Cabrini, do SBT e colocada em
nível nacional, sobre prefeituras
que superfaturam alimentos en-
tre outras falcatruas, motivou o
órgão público a averiguar a
situação. No momento, apenas a
prefeita de São Cristóvão, Rivan-
da Batalha renunciou ao
cargo.(Página 4A)

Vereador cobra
da Deso mais

responsabilidade
social
 (Caderno C)
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Educação no trânsito

O trânsito em Aracaju todo
mundo sabe: caótico. Então,
de quem é a culpa. É da
Prefeitura, é do pedestre, é do
condutor, é do próprio trânsi-
to. Enfim, quem é o causador
do caos. São perguntas difí-
ceis de responder. São todos
então. Acertou. O número de
carros na capital sergipana
dobrou em pouco menos de 10
anos. São dados dos organiza-
dores do transporte em Ara-
caju. Com isso, território pe-
queno e mais veículos na rua.

Em um debate numa emis-
sora de televisão da capital,

veículo de comunicação públi-
co, os organizadores do trân-
sito tentaram explicar o porquê
do caos na cidade, quando se
fala de trânsito. Um deles foi
taxativo: “a culpa é de todos”.
Conforme as explicações das
autoridades, ninguém respeita
o direito do outro. Cada um
quer ser dono da verdade e
acaba se atropelando nas pa-
lavras e ações.

Aracaju é uma cidade que
cresceu muito em termos de
população. Hoje, beira uns
oitocentos mil habitantes. Com
isso, a classe média cresceu e

o povo começou a aumentar o
seu poder de compra. É natu-
ral isso. Diante desses fatos, o
trânsito pede, exige, implora um
respeito. Por falta desse
respeito, vira confusão.

Os pedestres têm que
respeitar a sinalização ao
atravessar a rua – o que não
acontece na sua maioria- Por
outro lado, os motoristas igno-
ram as pessoas e, entre os con-
dutores não há tolerância – é
zero. Por conta disso tudo, o
trânsito fica caótico.

No normal deve, cada pes-
soa ou indivíduo, fazer a sua

parte, além dos órgãos públi-
cos que, não tem fiscalização
e fiscais suficientes para con-
trolar as avenidas que não têm
sinalização. Para que o trân-
sito flua melhor, os condutores
devem se respeitar, entre si e,
obedecer as sinalizações e os
sinais dos carros. Tolerar e
não buzinar ou falar quando
houver um engarrafamento.
Se todos fizerem a sua parte,
o transito deixa de ser caos
para passar a ser tranquil-
idade.

Brasil Nervoso

Fica cada dia
mais difícil,
sinceramente,

confiar na palavra
“popularidade”. O
dicionário não ajuda; o
que está escrito lá dentro
não combina com o que se
vê aqui fora. Os institutos
de pesquisa ajudam ainda
menos — seus números
informam o contrário do
que mostram os fatos. As
teses do PT, enfim, não
servem para nada.
Garantem por exemplo,
que a ladroagem, as
mentiras e a
incompetência sem
limites do governo só
afetam uma pequena
minoria que lê a imprensa
livre — a “direita”, os
“inconformados” etc.
Quando Dilma fica brava,
como agora, fingem
ignorar o que está na cara
de todos: que a ira popu-
lar vem da acumulação
dos desastres noticiados
por essa mesmíssima
imprensa. É simples. A
presidente da Republica
que continua sendo
apresentada como a
governante mais popular
que o Brasil jamais teve,
não pode colocar os pés
num campo de futebol em
Brasília. Ia fazer isso
como previa o programa
oficial no jogo de abertura
da Copa das
Confederações no dia 15
de junho. Desistiu ao
ouvir a robusta vaia que o
público lhe socou em
cima logo ao aparecer no
estádio — e teve de ficar
trancada no cercadinho

das autoridades, seu habi-
tat protegido de sempre.
Para não receber uma vaia
ainda pior, também
desistiu de fazer o
discurso solene escrito
para a ocasião. Pergunta:
se a presidente Dilma
Rousseff não pode
aparecer nem falar em
público, onde foi parar
aquela popularidade toda?

O problema, no caso,
é que se tratava de público
de verdade — e não
desses blocos que o PT
monta para fazer o papel
de povo, transporta em
ônibus fretados com
dinheiro público e premia
com lanche grátis, em
troca de palmas para a
presidente. Dilma tentou
chegar perto do povo
brasileiro que existe na
vida real: foi um fiasco, e
ela terá de lidar agora com
o pânico dos magos da
“”comunicação” e
“imagem” que fabricam
diariamente a sua
popularidade. Há alguma
coisa muito errada nisso
tudo. Para que servem
todas as pesquisas de
aprovação popular e a
fortuna que o governo
gasta em propaganda se a
rua demonstra que não
está aprovando nada, nem
acreditando no que a
publicidade oficial sobre
o Brasil Carinhoso lhe
conta? A primeira
explicação do Palácio foi
uma piada: as vaias foram
dadas pela “classe média
alta” que estava no estádio
no dia do jogo inicial. Mas
exatamente naquela

mesma hora, do lado de
fora, a polícia estava
baixando o sarrafo numa
multidão irada que
protestava contra os
gastos cada vez mais
absurdos, a inépcia e a
roubalheira frenética nas
obras da Copa de 2014 —
que o ex-presidente Lula,
Dilma e o PT consideram
a suprema criação de seus
dez anos de governo. A
essa altura, no mundo real,
a casa já tinha caído.

O Brasil Carinhoso
que existe nas fantasias do
governo havia cedido
lugar, desde a semana an-
terior ao Brasil Nervoso
que existe na realidade —
nervoso, enraivecido,
violento, destrutivo,
irracional e exasperado
contra tudo o que acontece
de ruim no seu cotidiano.
Sua revolta começou con-
tra um aumento de 20
centavos nas passagens de
ônibus de São Paulo,
decidido pela estrela
ascendente do PT o
prefeito Fernando Haddad.
Abriu espaço, como
sempre, para marginais —
gente que quebra tudo,
incendeia e rouba TVs de
tela plana de lojas
saqueadas. Vazou
rapidamente para outras
trinta grandes cidades e
continuou durante toda a
semana passada, já
envolvendo um universo
de 250.000 pessoas, ou
mais e colocando à luz do
sol uma revolta que ia
muito além de protestos
contra tarifas de

transporte e atos
criminais. Seu recado foi
claro: o rei está nu. O
povo está dizendo que
este rei — o governo de
farsa montado por Lula há
mais de dez anos —
rouba, mente, desperdiça,
não trabalha, trapaceia, vai
para a cama com
empreiteiros de obras,
entrega-se a escroques,
cobra cada vez mais
imposto e fornece
serviços públicos que são
um insulto ao país. Acha
que pode comprar o povo
com fornos de micro-
ondas e outros
badulaques de
marquetagem. É covarde
e hipócrita: depois de
provar por A + B que o
aumento das passagens
era indispensável, a
prefeitura paulistana,
apavorada provou por A +
B que não era, e cedeu a
quem chamava de
“baderneiros”. Dilma por
sua vez, elogiou a todos,
dos manifestantes à
polícia, e correu para
pedir instruções a Lula —
mas não admitiu que seu
governo tenha a mais re-
mota culpa por qualquer
das desgraças que levaram
o povo às ruas. Espera
que a revolta se desfaça
sozinha como em geral
acontece com
movimentos que não têm
objetivos claros,
liderança e disciplina —
e volte à sua sagrada
popularidade. Pode ser
mais difícil, desta vez.

J. R. GUZZO

Subvenção

A farra com o dinheiro público (verba de subvenção) usado
pelos deputados estaduais está tirando o sossego de quem
o usou indevidamente. Apesar da verba ter sido extinta este
ano, eles terão de explicar onde gastaram tanto dindin, já
que as justificativas não convenceram. As Ongs e
associações, verdadeiros fantasmas, faziam de conta que
recebiam o dinheiro e depois devolviam para os respectivos
deputados.

Vergonha

Vergonha pela
roubalheira descoberta pela
mídia nacional; vergonha pelo
nosso estado está envolvido
nesse mar de lama; vergonha
pela mídia local não ter tido a
devida atenção dos órgãos
competentes quando
denunciou a existência de
irregularidades em licitações
da merenda escolar; vergonha
de só agora querer correr
atrás do prejuízo. Mas,
independentemente de quem
tenha denunciado, isso pode
ser a ponta do iceberg da
vergonha.

Incompetência

Algumas pessoas estão
sendo injustas com a
imprensa local quando a
chama de incompetente, de
fajuta, por não ter saído na
frente no caso da merenda
escolar. Pode até uma parte
não fazer um jornalismo
independente e por isso,
talvez, as atenções se
voltassem para seus próprios
interesses, muitas vezes, pelas
circunstâncias, mas daí a
julgar de incompetente, não
concordo.

Desmascaradas

No meio desse imbróglio, envolvendo prefeitos e fornecedores
de merenda escolar, versus alunos das escolas públicas, o importante
é que quadrilhas já estão sendo desmascaradas e com grandes
possibilidades de pessoas serem presas, por isso, é inegável a
contribuição dada à sociedade pela equipe do jornalista Roberto
Cabrini, um profissional da comunicação acima de qualquer suspeita.
O que não pode, agora, é a impunidade servir como estímulo para
essas pessoas continuarem a cometer os mesmos crimes contra a
sociedade.

Aflitos

Os prefeitos dos
municípios sergipanos marcaram
reunião de emergência para
discutirem as denúncias que
estão sendo feitas pelo repórter
Roberto Cabrini, sobre as
fraudes nas licitações da
Merenda Escolar. A reportagem
tem tomado grande proporção e
quem tem “rabo preso”, está
aflito e por isso, tem prefeito que
já decretou a suspenção dos
contratos administrativos e
sustou o pagamento das
empresas vencedoras. Deus
queira que essa a atitude seja
verdadeira, e quando a poeira
assentar, não voltem a praticar
os mesmos delitos contra o povo
pobre.

Viagens

As redes sociais são umas
das maiores pauteiras (acabo de
criar mais uma palavra para língua
portuguesa) para o comunicador.
É através delas que tive
conhecimento que tem um
deputado federal de Sergipe,
conhecido como o “curador de
perebas”, que só no mês de abril
viajou para Brasília os dias todos
do mês de abril. Essa foi à maneira
que ele encontrou para justificar
os gastos da verba recebe para
pagar as passagens aéreas de
Aracaju à Brasília. Como vemos,
o povo está bem representado.

Fraudes

Pobre população. Vejam o risco que corre nas mãos
de médicos empresários de clínicas suspeitos de participação
em um esquema que induzia pacientes a se submeterem a
procedimentos cardiológicos desnecessários apenas para
venderem próteses cardíacas e desviar recursos do Sistema
Único de Saúde (SUS). Quem poderia imaginar que um
médico se envolveria em um esquema diabólico desse. Um
profissional acima de qualquer suspeita. A operação realizada
pela Polícia Federal vai se estender por todos os estados da
federação do Brasil e coisas escabrosas podem vir à tona.
Você duvida?

Delação premiada

Esse benefício tem
sofrido críticas por dar
vantagens aos acusados, mas
em contrapartida, colabora
com a investigação. Pois bem,
o delator ou ‘dedo duro’, que
não é nenhum santo, entrega
seus comparsas e tenta, ao
prestar depoimento à justiça,
facilitar para seu lado. Os
benefícios para o delator são:
diminuição da pena de 1/3 a
2/3; cumprimento da pena em
regime semiaberto; extinção
da pena e perdão judicial.

Suspensão de medicamento

O medicamento Dexadoze (acetato de dexametasona
+ cianocobalamina + tiamina + piroxidina) do  Laboratório
Teuto Brasileiro S/A teve uso e comercialização suspensa
por determinação da Anvisa.  O produto é indicado como
anti-inflamatório, antiálgico e antineurítico. A medida está na
Resolução nº 1697/2015, publicada nesta quarta-feira (10/
06) no Diário Oficial da União (DOU).

De acordo com informações do órgão, uma auditoria
apontou que a piroxidina contida no medicamento era
fornecida por um fabricante não autorizado pela Anvisa.
Também ficou comprovado que o medicamento não mantinha
o padrão de qualidade durante o prazo de validade aprovado
na Agência. De acordo com o teste de estabilidade do
produto, o teor do acetato de dexametasona ficou abaixo
do especificado.

Esperança

Nem tudo está perdido.
Apesar do descrédito da
classe política, diante de
tantos fatos negativos, ainda
existem políticos sérios que
agem com transparência, e
quero crê, que no meio dos
envolvidos nos esquemas, há
de ter gestores públicos que
não se envolveram com esse
crime bárbaro que faz faltar
comida, moradia digna e
escola. O homem público
que tem dignidade, já mais
vão cometer deslizes.
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ESTUDO DA CABALA Fone:
3044-0783

Uma sabedoria impactante que responde às perguntas: Quem somos nós? Por que
nascemos e morremos? Qual o propósito de nossa existência? Então, como esse

ensinamento pode influenciar de maneira prática no nosso dia a dia e trazer
realização e alegria para nossas vidas? Venha conhecer!
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Cláudio Messias

ESTUDO DA CABALA Fone:
3044-0783

Uma sabedoria impactante que responde às perguntas: Quem somos nós? Por que
nascemos e morremos? Qual o propósito de nossa existência? Então, como esse

ensinamento pode influenciar de maneira prática no nosso dia a dia e trazer
realização e alegria para nossas vidas? Venha conhecer!

Vale o que está escrito
Bomba não explode na AL e
o  povo quer saber o que é ?

REPUBLICANOS

Tem muita gente confiante
no Partido Republicano Cristão.
O problema é saber se a sigla
poderá disputar as eleições de
2016. Como o pessoal trabalha
pesado, o PRC poderá ser a
surpresa das próximas eleições,
inclusive elegendo vereador em
Aracaju. Afinal, o Brasil é para
Cristo e tudo em nome de Jesus e
que tenha um mandato
abençoado, sem precisar vagar
no deserto. É imperativo testar
novas lideranças e para isso a
chance está nos partidos ditos
“pequenos”, que podem fazer o
Brasil um país gigante não só em
território, mas em qualidade de
vida e tudo começa e nos
municípios. De repente, uma das
opções para testar é o pastor
Moisés. Homem firme em suas
convicções e disposto para o
trabalho. Projetos têm. Vale a
pena experimentar. Então, vamos
ver.

MAIS DINHEIRO

O deputado estadual pas-
tor Antônio dos Santos, PSC, tem
como proposta para alguns
ministros de Dilma que o bolo da
arrecadação de impostos seja
dividido com Estados e
municípios, obedecendo o critério
de 30% para os Estados e 30%
para as cidades e 40% para a
União. Nos Estados Unidos, o
governo federal fica com apenas
35% e por isso que as cidades se
desenvolvem, argumenta.

FOGO
Graças ao bom Deus e

todos aqueles que me protegem
espiritualmente e na terra aos que
me ajudaram a combater o fogo
no meu carro, estou vivo. O
acidente aconteceu em frente à
Casa das Tintas, na área do
Mercado Municipal e foi
provocado por uma centelha do
motor que atingiu uma peça que
estava molhada de gasolina.
Recebi ajuda de desconhecidos,
consegui combater o incêndio e
estou vivo.

ITABAIANA
Acabei de receber uma

ligação onde a pessoa marcou um
encontro meu com Roberto
Cabrini (jornalista do SBT que
denunciou a máfia da merenda
escolar em Sergipe, envolvendo
as Prefeitura de São Cristóvão e
Nossa Senhora do Socorro), ele
tem interesse nos vídeos e fotos
que tenho da merenda escolar de
Itabaiana. Será que Itabaiana esta
na lista de Cabrini. E olhe que
tenho muitos vídeos e vou
entregar todos. Este é o texto de
uma mensagem que recebi de
Carlito Ferreira Jesus.

FEDERÁ
Caso realmente a denúncia

contra a Prefeitura de Itabaiana
seja verdadeira, não faltará
combustível para as conversas
de ponta de esquina no
município. Como os
itabaianenses são conhecidos
como ceboleiros, vai ter muita
gente chorando lágrima de
sangue e já comprando passagem
para o exterior, para escapar das
algemas da Polícia Federal. Vamos
esperar.

TREMENDO
Um sujeito comentava que

tem prefeito que não pode ouvir
o nome Cabrini que se estremece
todo. O fato é que o jornalista
Roberto Cabrini continua em
Sergipe e muita roubalheira,
ainda, pode aparecer. É só
esperar.

LANÇADO
Pastor Antônio dos Santos

lançou a candidatura do colega
deputado estadual Francisco
Gualberto, PT, à prefeitura de São
Cristóvão e a deputada Ana Lúcia
olhou para Gualberto e deu um

Na última terça-feira, 9 de junho do ano de 2015 de Nosso
Senhor Jesus Cristo, durante a sessão da Assembleia
Legislativa, repórter e curiosos ficaram atentos para um pro-
nunciamento bombástico que o deputado estadual Augusto
Bezerra, DEM, faria, desnudando algumas coisas do ex-
deputado estadual e radialista Gilmar Carvalho.

Cada jornalista que chegava perguntava ao outro se já
tinha acontecido o tão anunciado discurso.

Não teve. Nos bastidores, conversando com algumas
pessoas fui informado por estas fontes, que o deputado Augusto
Bezerra, antes do pronunciamento, que não fez, procurou o
prefeito de Aracaju, João Alves Filho, DEM, quis saber quais
as garantias que ele (Augusto) teria, depois do pronunciamento.
João respondeu que todas.

Augusto ficou confiante, mas alguém lembrou que ele
participou da campanha ao Governo de Sergipe do senador
Eduardo Amorim, PSC, irmão do empresário José Edvan de
Amorim, dono da Rede Ilha, que inclui várias emissoras de
rádio AM e FM, também consultou o ex-candidato sobre o que
pretendia revelar sobre Gilmar.

Eduardo Amorim teria dito a Augusto que não poderia lhe
dar garantia alguma.

Segundo esta minha fonte, Eduardo Amorim ainda teria
dito a Augusto que o prefeito de Aracaju não poderia ter a
própria garantia quanto mais a de um correligionário.

Augusto ponderou e decidiu seguir o conselho de Amorim,
que lhe pediu que deixasse essa briga com Gilmar Carvalho de
lado e cuidasse da sua vida.

Não é a primeira vez e nem será última que o ex-deputado
Gilmar Carvalho provoca alguém. Há alguns anos, ele renunciou
ao mandato para não ser cassado por seus pares.

Gilmar tem colecionado alguns inimigos na política e fora
dela. Ninguém sabe se ele se acha Deus, mas o que tenta
mostrar para a população que só ele tem a verdade e nem
Jesus Cristo era tão puro e verdadeiro igual a ele. Ou seja, não
existe Deus no universo e sim o Cancão na terra.

O direito de expressão é garantido na Constituição Fed-
eral, quanto à vida, esta nem Deus diz quanto tempo vai durar,
portanto, às vezes, alertas e canja de galinha, principalmente
se for caipira, fazem muito bem.

Alguns políticos devem entender que, mesmo quando tem
razão, é de bom alvitre não render conversa, sobretudo, se esta
guerra linguística só beneficiar uma das partes.

Augusto Bezerra pelo que sei não disse se a garantia que
pediu foi de vida, para permanecer nesta santa terrinha, fazendo

raiva e tendo alegrias ou se usar o canal de comunicação do
prefeito, a Rádio Jornal AM 540, para guerrear com Gilmar,
que tem os microfones da Rede Ilha, e que agora vem para a
televisão, na continuação de um programa policialesco na TV
Atalaia.

Não sou assessor de Augusto Bezerra e nem do staff de
profissionais de comunicação do ex-deputado Gilmar Carvalho.
Tenho respeito pelos dois, enquanto políticos e profissionais,
mas não devo minha cabeça a nenhum deles. Faço a análise
como jornalista, diante de fatos.

Conheço Augusto de mais de duas décadas, desde quando
ele usava um vistoso bigodão à lá mexicano e Gilmar também
de um bom tempo. Aliás, conheci Itabaiana por conta dele,
que me convidou para ir até a serra, pegar uma série de
documentos, que serviria para fazer algumas denúncias. Nesta
época, eu era editor das páginas de política de Gazeta de
Sergipe e da primeira página de um segundo caderno.

Conhecia pouco do universo político de Sergipe, uma
vez que militei por muitos anos em jornais e rádios do Rio de
Janeiro (Última Hora, Jornal dos Sports, O Globo, revistas
Manchete e Fatos & Fotos, rádios Tupy, Tamoio e Mauá, en-
tre outros veículos de comunicação e de alguns foi até diretor
de jornalismo e editor responsável) e depois me mudei para
Sergipe, onde não exerci logo minha função de jornalista e
fiquei um tempo como pescador, caminhoneiro e dono de bar.
Aos poucos fui me “enfronhando” e voltei ao jornalismo. Aqui
trabalhei na Gazeta, Jornal da Cidade e Jornal da Manhã e
fundei alguns veículos de comunicação, que já não existem,
por falta de recursos, por buscar uma linha independente, não
atacando para ter alguma coisa de vota e nem babando político
ou empresário algum. Respeito a todos.

Aprendi que recuar, também, é uma estratégia. Como,
antes de anunciar uma decisão, é preciso pensar muito, para
evitar fiascos.

Mas a dúvida deixada na cabeça do povo pode trazer
benefícios e dar margem para inúmeras cogitações. Portanto,
o cidadão deve pensar: que coisas cabeludas que Augusto
sabe de Gilmar e não disse? O que o impediu? Ele ficou com
medo de que: de morrer ou de entrar numa guerra prejudicial
para a sua carreira política?

Como estamos num período junino às bombas serão
apenas as de São João, que assustam, mas todos sabem que é
festa e são propícias para a época. Vamos continuar esperando
e ouvindo Gilmar “detonar” todos, se arvorando dono da
verdade e senhor absoluto do mundo. Se isto faz bem a ele,
que continue assim.

sorriso. Gualberto também riu. Ele
presidia a sessão.

ASSASSINADO
Antes de encerrar a sessão,

o deputado Francisco Gualberto
comentou o lançamento de sua
candidatura a Prefeitura de São
Cristóvão e lembrou um trecho da
música de Raul Seixas, Cowboy
fora da lei, onde o autor diz: mãe,
eu não quero ser prefeito, porque
posso ser eleito e alguém pode
querer me assassinar. Gualberto
garante que prefere ficar com o
conselho do velho Raul a aceitar
a sugestão do deputado Antônio
dos Santos, para se candidatar na
sucessão municipal de São
Cristóvão, aonde ele nasceu.
Ainda bem. Como dizem: quem
tem... tem medo. Aliás, a maioria
dos medrosos vive mais e com
tranquilidade, embora possa
parecer paradoxal.

DESCRENTE

No calçadão da João
Pessoa, em Aracaju, a fraude da
merenda escolar continuará por
muito tempo sendo o tema das
conversas. Dois cidadãos
debatiam sobre o assunto,
quando um deles afirmou que
não acredita que a Prefeitura de
Socorro não esteja atolada na
mesma lama que a de São
Cristóvão, onde a prefeita
Rivanda Farias de Oliveira
Batalha foi obrigada a renunciar,
por ser denunciada por exigir
20% do valor pago à máfia da
merenda em cada licitação ganha
para entrega dos alimentos. Se
não pagassem, ela não liberava o
dinheiro para o empresário.

CITADA

A Prefeitura de Nossa
Senhora do Socorro é citada na
reportagem de Roberto Cabrini
sobre a máfia da merenda escolar
e o programa Conexão Repórter
mostra imagem dos bandidos
reunidos no Complexo
Administrativo José do Prado
Franco Sobrinho, onde fica a
sede da Prefeitura, para acertarem
quem ganharia a concorrência,
para fornecimento de alimentos
para a merenda escolar e quando
quem “desistisse” receberia da
quadrilha.

CRISTO REDENTOR

Se você tem um pouco e
pode doar, então ajude o Lar
Infantil Cristo Redentor, que fica
na Rua São Gonçalo - 717 -. Bairro:
Santos Dumont, em Aracaju.
Telefone para contato: (79) 3245-
2042. Ana Ruth e todas as
crianças assistidas vão agradecer
muito e só Deus é quem poderá
pagar o que você fizer. Não fique
ai parado. Mexa-se a vai ver, como
estará bem feliz.

MAFIA
A empresa Jamac Indústria

e Comércio de propriedade de
José Valdemir dos Santos,
operador da Máfia da Merenda
Escolar em Sergipe, ganhou uma
licitação em Itabaiana. E aí. Cadê
o Ministério Público Federal.
Vamos subir a serra e descer com
uma carreta cheia de malandros
que roubam o dinheiro das
crianças? O convite está feito e
se aceito, os itabaianenses, que
em sua maioria absoluta é de
povo ordeiro e trabalhador,
agradece.

CANDIDATO
O que se comenta nos

bastidores é que Adilson Jr.,
irmão do prefeito de São
Cristóvão, Fábio Henrique, PDT,
será lançado na sucessão munici-
pal de São Cristóvão.

COINCIDÊNCIA
O que se comenta em São

Cristóvão é que há uma
coincidência estranha no
lançamento da candidatura de
Adilson Jr.(Irmão do prefeito de

Nossa Senhora do Socorro), à
Prefeitura de São Cristóvão. As
duas cidades estão envolvidas
no escândalo nacional da
roubalheira de milhões da
merenda escolar das crianças
pobres. Quem iria patrocinar esta
campanha? A mesma turma que
ganha às licitações nas duas
cidades, com roubalheira e tudo?
São perguntas feitas por alguns
políticos.

ESTRANHO
Uma liderança política

comentava que a população
consciente e não corruptível de
São Cristóvão (a parte boa da
política) quer um candidato hon-
esto, para governar o município
e não aceitam estranhos, porque
Armando Batalha de Góes e sua
esposa Rivanda Faria de Oliveira
Batalha (itaporanguenses) foram
experiências catastróficas para a
cidade.

DE LONGE
Como o escândalo da

roubalheira da merenda escolar
envolveu a prefeitura de Socorro,
governada por Fábio Henrique,
PDT, irmão de Adilson Jr, será mais
difícil, a não ser com muita
estrutura de campanha, bem
alimentada e não uma
merendinha, que o rapaz seja
lançada pelo mano para governar
São Cristóvão. Ele é de longe e
os são-cristovenses não querem
mais arriscar com aventureiros.

 COLETE
Não espalhe não, mas a

maioria dos guardas municipais
de Aracaju trabalha com “colete
vencido”. E tem mais: Alguns
GMs estão trabalhando
desarmados, sofrendo risco de
morte por falta do curso para
utilização de arma e outros já se
encontram com o porte de arma
vencido.

NITINHO
Josenito Vitale não poupa

elogios a Luís Carlos dos Santos
(Branca de Neve). Ele garante que

o ex-diretor de Espaço Público e
Abastecimento da Emsurb, é o
responsável pela bagunça em
que se transformou o centro de
Aracaju, com camelôs
atrapalhando a circulação de
veículos e pedestres. Por essa,
Branca não esperava. Com
elogios assim é melhor pegar os
picuás e esquecer candidatura
pelo DEM em 2016. Mas o que
não falta é cesto. O que tem
partido por ai, aninhando pretos
e brancos, é de encher a carroça.

CACETADA

Usando a Tribuna Livre da
Câmara de Aracaju, o presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria Têxtil de Sergipe –
Sinditêxtil, Dílson Gama dos
Santos, fez severas críticas ao
prefeito João Alves Filho, DEM,
por não atender as necessidades
dos trabalhadores e destacou a
realidade difícil enfrentada pelos
trabalhadores têxteis sergipanos.
O dirigente criticou o
fechamento, por parte da
Prefeitura de Aracaju, do Centro
de Referência em Saúde do
Trabalhador – Cerest, que
funcionou de 2001 até João
assumir o governo e, em pouco
tempo, fechar o Centro. Dílson
acusa os vereadores que dão
sustentação política a João de
aceitar o fechamento do Cerest,
que foi uma conquista da luta
dos trabalhadores e dos
movimentos sociais. Para nós, a
volta do funcionamento do
centro vai atender a grande
demanda de vários trabalhadores,
principalmente da indústria de
confecção, que são os que mais
sofrem com o adoecimento
precoce por causa do seu
ambiente de trabalho, disse o
sindicalista.

PARLAMENTARES

A Terra Dura ou Santa
Maria começa a receber os
salvadores da pátria, aparecendo,
para que o povo não se esqueça
deles nas eleições. O bairro tem
condições de eleger de cinco a
seis vereadores, a depender da
filiação partidária de cada um
eles. Mas lá é terra de todos. Com
o povo sabido, muitos se
arrebentam, gastam os tubos e
os votos são minguados. O
eleitor ficou bandido na escola
de alguns políticos.

VOANDO
Nos bastidores são feitas

contas sobre quantos dos 24
vereadores por Aracaju
continuarão engordando as suas
contas bancárias, a partir de 2017.
Segundo alguns analistas, se as
eleições fossem este ano, doze
perderiam o baita do emprego.
Outros acham que vai depender
muito de quanto cada um vem
economizando nestes dois anos
e pouco de mandato.

É DE JOÃO

Apostam nos bastidores da
política que o empresário e
deputado estadual Robson Viana,
PMDB, será o candidato do
prefeito João Alves Filho, DEM,
na sucessão do Negão, caso não
haja reeleição. Mesmo ligado ao
governador Jackson Barreto,
PMDB, a quem deve a sua
invenção política e sucesso nas
eleições, Robson, segundo
garantem avalistas, já poderá
andar com pernas próprias, sem
precisar de muletas eleitoreiras
doadas pelo amigo JB. Vamos
esperar. Se assim for, não será
novidade, porque política é
mesmo arte do diabo. É bom
lembrar que no Brasil pode tudo,
portanto, este negócio de não
haver reeleição, pode ser só um
blefe. Lembram da tal ficha limpa,
que nunca limpou coisa alguma.
Uma prova são os bandidos de
grava e com mandato na Câmara
Federal, denunciados, depois
eleitos e agora outra vez
aparecem com malandros, nas
denúncias da Lava Jato.

UNGIDO

Quem será o candidato a
vereador em Aracaju ungido pelo
pastor deputado estadual
Antônio dos Santos, PSC? Tem
gente apostando que chegou a
hora do pastor Moisés, fiel asses-
sor de Antônio dos Santos.
Moisés perdeu o bonde, porque
Roberto Moraes pulou primeiro e
se elegeu. Moisés conhece a
realidade difícil da periferia,
porque não teve vida fácil e se
ergueu com muito trabalho e
dedicação total à família. Às
vezes, é “firme e até grosseiro”
em algumas atitudes, mas tem o
coração de manteiga e a sua
sinceridade, lealdade e
honestidade são coisas que
faltam, infelizmente, para alguns
políticos. Se é para mudar, se que
se mude para o melhor.

PASTORES

Muitos pastores

descobriram que a política é outro
meio de ganhar dinheiro fácil,
enganando os fiéis eleitores. Nas
próximas eleições, eles vão cair
do céu igual chuva no inverno.
Mas poucos têm realmente bons
propósitos e não querem apenas
o dízimo do povo, através dos
salários, mas sim trabalhar para
melhorar a condição de vida de
cada cidadão. É preciso saber
avaliar, para não se arrepender,
após eleger Judas. Tem que se
votar consciente, em nome de
Jesus. Lembre-se que milagres
não acontecem toda hora.

FORA
O ex-deputado estadual Zé

Milton de Zé de Dona, PSL, não
disputará um cargo eletivo em
Itabaiana, mas estará nas ruas,
pedindo aos conterrâneos para
que reelejam Edilene Barros, para
a Câmara Municipal. Política é
mesmo uma cachaça.

12-QUAL É A SUA?

Mesmo, politicamente, se
dizendo ligado ao deputado
estadual pastor Antônio dos
Santos, PSC, o ex-candidato ao
Senado, Paulinho da Uniãotur,
não jura fidelidade aos
candidatos que Antônio apoiar
nas eleições municipais.
Paulinho, aquele que se
notabilizou pela viradinha  (na
TV) e o boneco gigante nas ruas,
durante a campanha, diz que
ficará com quem lhe oferecer
estrutura de campanha. Ou seja,
o candidato para ter o trabalho
de Paulinho deve ter uma conta
bancária recheada, porque o
rapaz pensa alto e suas coisas
são de primeiro mundo, o que
significa elevação de gastos,
para se ter uma campanha
profissional, igual o que se faz
nos Estados Unidos da América.
Como estamos no Brasil,
Paulinho poderá ter dificuldades
para encontrar um milionário
disposto a ser parlamentar mu-
nicipal. Se quiser um sapato
furado ou pé rapado, não terá
dificuldades, para encontrar
quem apoiar. Pelo menos Paulinho
conta com o apoio do seu fiel
escudeiro Dedé, que não é o dos
Trapalhões.
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Divulgação

EDUCADORES
Professores da rede estadual

de ensino continuam em greve.
A decisão foi tomada na última
terça-feira em assembleia com
toda a categoria. Esta greve dos
educadores sergipanos está
sendo longa, devido, segundo
os organizadores do movimen-
to, ao não comprimento do pa-
gamento do Piso Nacional da
classe, uma Lei Federal que o
Governo de Sergipe não cum-
pre.

AULAS
Por conta disso, alunos e

professores estão fora da sala
de aula. Com isso, os únicos
prejudicados são os
estudantes que perdem conteú-
do e ainda se complicam na hora
de prestar um vestibular, um
Enem e outro curso de interesse
dos estudantes.

COMENTÁRIOS
Toda esta semana, o assunto

politico foi a renúncia e posse
da prefeita e prefeito, respec-
tivamente, em São Cristóvão, na
grande Aracaju. Tudo por con-
ta de uma denúncia em rede
nacional, dando conta de
fraude na merenda escolar.
Roberto Cabrini, do SBT veio a
Sergipe e entrevistou envolvi-
dos no caso.

SOCORRO
A cidade de Nossa Senhora

do Socorro, na grande Aracaju,
também foi citada nas denún-
cias do jornalista Roberto Ca-
brini do SBT. O Ministério
Público já está com dados em
mãos para apurar as denúncias.
Até agora ninguém foi julgado
e tampouco condenado. Mas,
tem gente que está preocupa-
da com a situação. É a lei da
natureza e ninguém muda:  “O
que se planta se colhe”.

UFS
Técnicos e professores da

Universidade Federal de Ser-
gipe estão em greve. O motivo
sempre os mesmos: reajuste de
salário e condições de       tra-
balho. Então, até quando os
educadores e trabalhadores vão
ficar nadando no mesmo rio?.
Aliás, na época da campanha
para presidente da República,

técnicos da UFS fizeram cam-
panha para Dilma Roussef (PT).
Estão Colhendo o que      plan-
taram.

ELEIÇÃO 2018
As eleições de 2018 está mais

longe que a de 2016, é óbvio.
Mas, o Governo Federal já está
preocupado e articula para sa-
ber quem será candidato do
grupo a sucessão de Dilma
Roussef (PT). Esta semana um
dos líderes petistas deu uma
entrevista no Jornal Estado de
São Paulo e afirmou que: “se o
Governo for bem, Lula será o
preferido” e acrescentou: “não
tem outro”.

DIFICIL
Realmente é difícil um suces-

sor do PT para Dilma Roussef.
É que, com esses escândalos
da Petrobrás, onde estrão en-
volvidos muita gente do parti-
do, fica difícil escolher um que
o povo aprove. Até mesmo o
ex-presidente está fora da
cogitação do povo. Se as
eleições fossem hoje, o PT per-
de logo no primeiro turno e com
uma massacrante derrota. Um
exemplo é a popularidade da
presidente que chega aos 13%
de aprovação.

FORRÓ
“Sergipe é o país do forró”.

Pois é, há anos que não se faz
forró como antigamente no
menor Estado da Federação
Brasileira. As prefeituras ale-
gam falta de verba para bancar
a festa. Algumas que ainda se
arriscam o fazem timidamente.
Com a crise politica e financei-
ra que assola o país, os
prefeitos ficam sem poder
realizar os festejos.

FORRÓ CAJU
Quem mesmo vai contagiar os

festejos juninos em Sergipe é o
Forró Caju, acompanhado do
Arraiá do Povo. O primeiro re-
alizado pela Prefeitura de Ara-
caju e o outro pelo Governo do
Estado. Está de bom tamanho
para os forrozeiros curtirem a
festa.

TRANQUILIDADE
O Forró Caju é mais agitado,

com bandas nacionais e tam-
bém locais, mas, a festa é boa e
tranquila. Com um povo mais
reduzido e elitizado, o Arraiá do
Povo, na Orla da Atalaia Velha,
atrai pessoas e a tranquilidade
ainda é maior.

Mensalão completa 10 anos
*Há exatamente 10 anos quando o Brasil conheceu um

dos maiores escândalos da política brasileira. O Men-
salão - nome denominado pelo ex-deputado federal
Roberto Jeferson, que fazia parte do esquema de cor-
rupção - foi denunciado, julgado e políticos na cadeia.
Os brasileiros ficaram atônitos como o Partido dos Tra-
balhadores (PT) usou desse artificio para comprar depu-
tados da base aliada do Governo. A Revista Veja, do dia
27 de maio, edição 2427, traz em várias páginas da re-
vista, uma ampla reportagem sobre o assunto e mostra
como e a que custo o ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva escapou do escândalo. Segundo a revista, na edição
de 18 de maio de 2005, Veja publicou uma reportagem
exclusiva sobre um funcionário dos Correios filmado quan-
do embolsava uma propina de 3000 reais. Era puxado ali
o fio da meada do mensalão.

* Era o primeiro dos dois esquemas de compra de apoio
político engendrados no Governo do PT. Nos dozes me-
ses seguintes, o Congresso esquadrinhou cada peça des-
sa engrenagem criminosa abastecida com recursos des-
viados dos cofres públicos. Os resultados produzidos
representaram um ponto fora da curva na tradição de
impunidade que beneficia os poderosos. Com base em
provas colhidas pela CPI dos Correios, três deputados
tiveram o mandato cassado, quarenta pessoas foram de-
nunciadas pelo Ministério Público e 24 condenadas pelo
Supremo Tribunal Federal (STF). A antiga cúpula petista
foi sentenciada à prisão. Antes, cotado para a sucessão
de Lula na Presidência, José Dirceu passou quase um
ano atrás das grades numa penitenciária em Brasília. Ban-
queiros e empresários ainda estão encarcerados.

*Os criminosos de punho de renda foram finalmente
apresentados ao castigo –não sem antes ouvir uma repri-
menda  moral histórica. “São eles, corruptores e corrup-
tos, os profanadores da República, os subversivos da
ordem institucional, são delinquentes e marginais da ética
do poder”, disse o decano do STF, o ministro Celso de
Mello. Hoje, o mensalão ocupa um papel secundário no
panteão dos escândalos nacionais. Foi superado, em
cifras e ousadia, pelo petrolão, mas alguns de seus pon-
tos ainda precisam ser elucidados. O mais intrigantedeles
é como o ex-presidente Lula se livrou da            respon-
sabilidade no caso, se era, em último instância, o princi-
pal beneficiário dos votos comprados no plenário da Câ-
mara. Entretanto, Veja diz que testemunhas contam como
o ex-presidente escapou do risco de ser apontado como
chefe do mensalão.

Capitão cobra do Governo reajuste
dos servidores públicos estaduais

Funcionários estão com mais de três anos sem aumento

O deputado estadu
al Capitão Samuel
(PSL) pediu ao

presidente da Comissão de
Economia e Finanças, depu-
tado Zezinho Guimarães
(PMDB) que convide o
secretário da Fazenda, Jeffer-
son Passos para que, em
plenário, apresente os balan-
cetes financeiros do primeiro
quadrimestre de 2015.
Samuel quer saber qual é a
real situação econômica do
Estado e qual é a       possi-
bilidade de o Governo
oferecer reajuste salarial aos
trabalhadores.

“O povo de Sergipe, em
especial os servidores públi-
cos, precisam ouvir do
secretário da Fazenda como
estão as finanças do Estado.
Não podemos esquecer que
o funcionalismo está na ex-
pectativa do reajuste salarial
há algum tempo”, disse, ao
lamentar que até, agora, o
Governo não tenha sequer
sinalizado com a reposição
das perdas inflacionárias,

Capitão Samuel quer saber a verdade sobre as finanças do Estado

relativas aos últimos 11 me-
ses.

De acordo com Samuel, a
inflação vem corroendo os
salários e deixando os  tra-
balhadores sem poder de
compra. “Precisamos ouvir

do secretário qual é a expec-
tativa de reajuste. Precisamos
saber se o Estado tem
condições de cumprir as
promessas de campanha fei-
tas pelo governador Jackson
Barreto, pois os servidores

públicos não podem    con-
tinuar sendo penalizados”,
disse, ao lembrar que a pre-
sença do secretário na
Comissão de Finanças é uma
iniciativa prevista constitucio-
nalmente.

Promotoria abre inquérito para apurar fraude na merenda
O Ministério Público  Es-

tadual (MPE) de São Cris-
tóvão abriu um inquérito civil
para apurar as denúncias de
fraude na merenda escolar do
município. O inquérito foi
ajuizado pela Curadoria da
Educação do MPE de São
Cristóvão, tem a frente a pro-
motora Karla Christiany Cruz
Leite. As investigações já fo-
ram iniciadas, mas segundo a
promotoria, no momento
oportuno, a imprensa terá
acesso às informações.

As fraudes, vieram à tona,
em rede nacional, após o
repórter Roberto Cabrini co-
mandar uma investigação de
quatro meses e revelar uma
rede de empresários que se
uniu a políticos para fraudar
licitações de merenda esco-
lar.

Foram exibidas imagens
dos bastidores de reuniões e
gravações secretas apontan-
do como os empresários

A prefeitura de São Cristóvão, na grande Aracaju está sendo investigada

produzem licitações com car-
tas marcadas e superfaturam
o preço da merenda, definin-
do quem vai ganhar e quem

vai perder com pagamentos
de propina.

Após a divulgação da
matéria, a prefeita do municí-

pio de São Cristóvão, Rivan-
da Farias, renunciou ao car-
go.

Professores da Rede Estadual continuam o movimento paredista
Acreditando que o Tribunal

de Justiça julgaria na última
quarta-feira, 10, o recurso
que se contrapõe à decisão
judicial pela ilegalidade da
greve, os professores da rede
estadual de ensino se concen-
traram durante a manhã de
10/6 na praça Fausto Car-
doso, no centro da cidade, em
frente ao TJ.

No entanto, o recurso in-
terposto pelo Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
(Sintese) não foi colocado na
pauta de julgamento, mas os
manifestantes permaneceram
concentrados em ato público
na tentativa de convencer os
desembargadores a cassar a

liminar do desembargador
José dos Anjos pela ilegal-
idade do movimento grevis-
ta. “O nosso recurso não foi
colocado em pauta porque os
desembargadores estão
aguardando a abertura do
canal de negociação entre o
Sintese e o Governo”, en-
tende a professora Ivonete
Cruz, vice-presidente do
sindicato.

A greve foi iniciada no dia
18 do mês passado e, no dia
22, o desembargador aten-
deu ação movida pelo Gov-
erno do Estado pela ilegal-
idade da greve. Na liminar, o
desembargador estabelece
pena de multa diária de R$

10 mil limitada a R$ 300 mil,
em caso de desobediência.
Na quinta-feira, 11, os pro-
fessores voltam a acampar no
Palácio de Despachos e à
tarde se reuniram em assem-
bleia geral para avaliar o mov-
imento.

A assessoria de imprensa
da Secretaria de Estado da

Educação informou que o
Governo permanece aberto
às negociações e faz um apelo
para que a categoria retorne
às atividades, em obediência
à decisão judicial. Na ótica da
assessoria, os professores
fecharam o canal de nego-
ciação ao não atender à de-
terminação judicial.


